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o Chefe 'do Esta­

dô falou à fiação.
Na sua mensagem

do Ano Novo ao

País, invocou as

princ ipets ocor­

rências da vida

nacional 110 aho

que 'findou e fez

expressivos votos

pelo o bem estar

do po JI o portu-

l:UéS
em /970.

o Prelado dá Diócése

vai v·isitar a Fuse'ta

O sr. D. Júlio T�v�res Rebimbas,
Ve

ñ

er a n d o BIspo do Algarv�,
'assistirá no dia 25, na Fuseta, Et festa
em honra de São Gonçalo de Lagos,
padroeiro dos pescadores algarvios.
Na Casa dos Pescadores daquela

localidade, alfobre de heróicos lobos
do mar, será descerrado um painel do
glorioso Santo Algarvio, O sr, D. Jú­
lio Rebirnbas celebrará Missa, ha­
vendo a seguir uma sessão solene du­
rante a qual serão entregues os pré­
mios instituidos pelo Grupo de Estu­
dos Goncalinos.
As cerimónlas inlciar-se-ão pelas

16 horas.
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Obras d-e Saneamento

e Elec Iri ficação
I

no .Iencelhe de Olhõo
.....0 prosseguimento do seu esforço
IJ"IIIIII de dotar o Concelho com as in­
fraestruturas básicas que constituem
a dotação de rede de esgotos e o for­
necimento de água e electricidade vai
a Câmara Municipal de Olhão levar
estes benefícios a novas zonas.

Nos sitios da _Casinha da Gala' e
«Rafael Guerra», na frequesia de Quel­
fes, que compertam 150 fogos e onde
vivem 600 pessoas, iniciaram-se as

obras de dotação de esgotos e águas,
assim como do fornecimento de ener­

gia eléctrica.
A outra zona abrangida é o impor­

tante cruzamento de Alfandanga, na

Estrada Nacional n.' 125. Vão princi­
piar dentro de dias os trabalhos de
abastecimento domiciliário de água,
assim como de electriñcacão da via

pública, não sõ naquele local, como
até à estação do Caminho de Ferro,
ficando assim com todo o percurso
iluminado desde Alfandanga à Fuseta,
sugestão várias Vezes referida nos or­

$lãos informativos, eculo custo impor­
ta em cerca de 500 contos.

ü!bvnvdefômíliô
e a Previdência Rural
REFERINDO-SE à fase inicial

da previdência rural, quan­
do presidia à cerimónia come­

morativa da inauguração da
da nova Casa do Povo de Ama­

releja, no distrito de Beja, o

Ministro das Corporações e

Previdência Sociat, Pror, Dr.
Gonçalves de Proença, respon­
deu a algumas críticas forrnu­
ladas ao actual sistema da pre­
vidência rural, nomeadamente
o recém-criado Abono de Fa­
mília a favor de trabalhadores
dos campos.
Com efeito; a não inclusão

dos empresários agrícolas. de
menores recursos no regIme

••••••••••••••••••••••••

Homenagem nà Fuseta

AO

Contra-Almirante Marcelino Carlos

FOI na Fuseta que nasceu uma das
mais prestigiosas figuras da Ar­

mada Portuquesa, o sr, contra-Almi­
rante Marcelino Carlos.
Extraordinária inteligência e espi­

rito humanitário e empreendedor fo­
ram algumas das facetas desse ilustre
oficial da Marinha, que é motivo de
legítimo orgulho dos fusetenses.
Concretizando uma deliberação

aprovada por unanimidade na sessão
de 1/10/1969, a Câmara Municipal de
Olhão vai dar o nome do contra-Al­
mirante Marcelino Carlos a uma rua

da Fuseta
A placa toponímica será descerra­

da no decurso da homenagem póstu­
ma que lhe vai ser prestada no dia 25
do corrente mês.

(tO�\VIE�R§A\ II) A\

�NTIGAMENTE, a afer­
rK ta mais mimosa e apre­
ciada que o emigrante re­

gressàdo, do Brasil, nostat­
gico, com imensas saudades
da Patria, pgçJi{l trazer à

famüia erá a de um risonho
papaeaio, nascido e criado
nas vastas e longínquas re­

giões do Amazonas, onde

pairam aos bandos de verdes
e cinzentos, que se vendem a

retalho por qualquer preço,
pois aquele país nosso irmão
foi sempre abundante das
referidas aves, tendo-se sui-

1970

cidado há anos um dos mais
lindos exemplares das cria­
ções deste século.
No grande epitoresco Ama­

zonas, além dos papagaios
palradores, vivem; as pira­
'nhas aquáticas ;em enormes

cardumes, muito vorazes, que
atacam toda a espécie de
animais, devorando-os como
o gato devora a frá¡;il ando­
rinha. Em águas do Atlânti­
co, têm aparecido algumas
piranhas, mas não devoram,
não ofendem carne nem osso,

. (Continua na 2.B página)

especial de abono de família,
a contribuição dos trabalhado­
res do sexo feminino e a par­
ticipação do Fundo Nacional
de Abono de Família e do Fun­
do de Desemprego constituem
pontas sobre os quais as críti­
cas se têm feito sentir, dirni-

rOlH&ff"........... "QÜIl&)

_ TIPOGRAFIA .pOVO ALGARVIO.
'.\.

iJÓ passado dia 26 de De­
" zembro, entrou. em vigor
o novo regulamento de trânsito
da cidade de Faro e foram inau­
gurados os transportes urbanos
de que é concessionãria a acre­

'd'itada�Empresfl de 1 ransportes
E.V.A ..

As carreiras iniciam-se às 7
e terminam à 1 hora. de cada
dia. As carreiras estabelecidas
são as as seguintes: Penha­
Jardim; Jardim - Penha; Mar
e' Guerra - Jardim; Jardim -

�++����+�����+�������+

Novo Vice-Presidente

da Câmara de Castro - Marim

FOI no passado dia 7 do corrente
empossado do cargo de vice-pre­

sidente da Câmara Muntctpal de Cas­
tro Marim, o sr. Manuel Pereira Al­
berto.
O acto decorreu na sala das sessões

sendo-lhe a posse contenda pelo pre­
sidente da Câmara, sr. professor An­
tónio Rodrigues Estevão, em repre­
sentacão do Governador Civil do DIS-
trito.

.

Estiveram presentes o Jiliz e Dele­
gado da Comarca de Vila Real de
Sante António bem como o presiden­
te da U. N., dr. Manuel Vargas e os

presidentes das Câmaras de Vila Real
de Sante António e Alcoutim.

......................................
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sugestivo
Cartaz do

CARNAVAL
em

.MONCARAPA(HO
TEM fama e tradição o Carnaval em

Moncarapacho. Naquela tipica e

progressiva freguesia (io Concelho de
Olhão, que se estende desde o mar
suave à serra agreste, efectuam-se hà
mais de cinquenta anos os corsos car­

navalesc as, E sempre as batalhas de
flores em Moncarapacho tiveram urna

auréola de prestígio, justificado não
Apenas pela alegría e animação, como
pela invulgar beleza dos carros, intei­
ramente decorados com flores de pa­
pel.
Este ano assim será mais uma vey.

nos dias 8, 9 e 10 de Fevereiro (00-

M ajo r

Manuel francisco do Silva
Por motivo da sua promoção ao ac­

tuaI posto, abandonou as funções de
Comandante Dlstrltal da l'oltcia de
Segurança Púb ica de Faro, o sr. ma­

jor Manuel Francisco da Silva, que
com muito aprumo se houve no cum­

primento da sua missão.
Por tal motivo endereçou ao nosso

jornal ... m amável ofício de despedida,
aSlradecendo a colaboração dispen­
sada durante o desempenho das suas

funções.
Agradecemos a géntileza e deseja­

mos ao sr major Francisco da Silva
multas prosperidades no deaempeaho
clai 8"_a ItOVIlI ftmções,

mingo, 2 Il e 5 a-feira de Carnaval) com
as alegres Batalhas de Flores. A Co­
missão Organizadora trabalha já na

sua efectivação e neste momento mut­
tos milhares de flores foram já feitas
para decorar mais de vinte carros, de
grandE- beleza e excepcional concep­
ção.
Um outro facto levará por certo es­

te ano a Moncarapacho muitos milha­
res de visitantes. E' que se prevê que
por altura doCarnaval estejam em ple­
na floração as amendoeiras. Ferra de
características campesinas, rodeada
por extensos amendoais.oferece assim
o ensejo extraordinário de possibilitar
a diversão nas Batalhas de Flores e a

visão desse espectáculo unico que são
al amendoeiras floridas. -

1_11_11_11_11_11_.

Visita ao Concelho de Olhão
do Dlr'czctor-oéral

dos Serviços Hidráulicos

N"0 próximo di� 25, deslocar-se-a ao
concelho de Olhão.vo -sr, eng. o

Armando da Palma Carlos, ilustre
Director-Geral dos Serviços Hidráu­
licos.
Tanto na sede do concelho, como

na Fuseta, o sr. eng. o Palma Carlos
estudará e visitará várlas obras liga­
das ao seu departamento, entre as

quais: a urbanização do sector poen­
te da Avenida 5 de Outubro, em Olhão,
o parque arborizado da Fuseta e a

zona do futuro recinto desportivo
nCita povoaçlo¡

== TE�EF. 2'66 == T A V I R A

Mar e Guerra; Jardim - S.
Luís; S. Luís - Jardim; Circu­
lação - Jardim - Alto Rodes.
A nossa capital de distrite

viu assim satisfeita uma das
suas velhas aspirações pois,
com a crescente onda de cons­

truções, novos bairros foram
criados e aumentaram assim as

necessidades de traiisportes pa­
ra o centro da cidade.

, O sr. Governador Civil dG
Distrito.corn a presença das en­

tidades oficiais, presidiu ao cor­
te simbólico da fita para inau­
guração do importante melho­
ramento, cuja bênção às insta­
lações foi lançada pelo sr. D.
Júlio Tavares Rebimbas, Bispe
da Diocese.
,_ A nova estação, que fiea ane­

xa ao Hotel Eva, importou em

cerca de seis mil contos e com­

preende uma área coberta de
,(, , � I t� ¡ .. "TI:; .

(OotlH".. fiá I.· "gjllG),

lona de Jogo permanente

no ALG.RV,E

Foram publicadas as con­

dições de adjudicação a

uma única empresa da zoaa

de jogo permanente do Al­
garve, cuja exploração po­
derá fazer-se em dois casi­
nos construídos em conce­

lhos diferentes. A empreu
adjudicatária terá por obri­
gação construir hoteis, uma
piscina pública, logradoiros,
campos de ténis e dois bar­
cos destinados a permitir
aos turistas passeios ao Ion­
go da costa algarvia.

T R O V,A .�

�
Gero a fera, o faaotis!Do,

) r
Mo homem, verda�e· amargaI

.

, Assim elimo o despotismo
faz dele besta de carga.

v. p.
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COMO já é tradição, o ,C. I.
S. M. I. tem vindo a rea­

lizar na Quadra Festiva de Na­
tal e Ano Novo programas de
convívio entre todos os seus

elementos e respectívas Famí­
lias, visando o maior estreita­
mento dos laços de amizade e

fraternidade em toda a Fám'lia
Militar.

•

Assim, na presente Quadra,
[á se realizou a Festa de Natal,
que consistiu na distribuiçãe
de brinquedos e num lanche,
destinados aos filhos de oficiais,
sargentos e praças e na Ceia
das Praças.
Ainda na mesma Quadra,

realizar-se-ão, no dia 13, ses­

sões de convivio, destinadas a

-oficíais e suas familias e..á sar­

gentos e seus familiares e, no
mesmo dia, os militares do
C I. S. M. I. levarão a efeito,
numa das dependências do ieu

Aquartelamento, ,um espectá ..

culo de variedades, para o qual

l são convidados, desde já, todos
os ex-militares residentes fUll.

Tavira,
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1,10 todo ou em parte. A cessão
a estranhos só poderá efectuar­
-se com prévio e expresso con­

sentimento da sociedade.

7.°

A gerência da sociedade, dis­
pensada de caução e com re­

numeração a fixar em assem­

bleia geral, será exercida por
todos os sócios, que desde já
ficam nomeados gerentes, mas
a sociedade só se obriga com

a intervenção de dois sócios
gerentes, podendo os actos de
mero expediente ser assinado
só por um.

EM FARO
•

Inauguraram-se
Os transportes urbanos
(Oontínuação da 1.· fllig'na)

cerca de cinco mil metros qua­
drados.

. �'proprietária do mag�ífico
imóvel a Empresa de VIação
Algarve que após o acto inau­
�ural ofereceu, no Hotel Eva,
um beberete aos convidados,
tendo usado da palavra os srs.

Aníbal Guerreiro, adrninistra­
dor daquela importante Empre­
sa, major Vieira Branco, presi­
dente do município, D. Júlio
Tavares Hebimbas, venerando
Bispo do Algarve e a encerrar
o dr. Manuel Esquivel, ilustre
chefe do Distrito, tendo todos
os oradores enaltecido o valio­
so empreendimento.
+++�+++�+++++++�++�

o Abono de família
e a Previdência Rural
(OOtltinuação da 1.· pdgtfllJ)

nuindo a projecção do sistema
e esquecendo os condicionalis­
mos que inevitàvelmente limi­
tam a presente fase da previ­
dência rural.
«Quanto à não inclusão do

novo regime de abono de fa­
mília dos empresários agríco­
las de menores recursos - sa­

lientou, então, o titular da pas­
ta das Corporações: - Deve an­

tes de mais esclarecer-se que a

Lei n," 2114 (n." 4 da Base IX)
prevê a possibilidade da sua

equiparação aos sócios efecti­
vos das Casas do Povo sempre
que os seus bens ou rendimen­
tos não lhes assegurem situa­
cão diversa de comum dos tra­
balhadores rurais, beneficiando,
assim, da protecção de tais or­

ganismos».
Trata-se, na verdade, de uma

equiparação que garante à la­

tegoria de proprietários rurais
de fraca capacidade económica,
um tratamento, por parte dos
organismos corporativos que
são as Casas do Povo, em tu­
do anólogo àquele que é reco­

nhecido e prestado ao traba­
Ihador-sócio efectivo.
Considerando, porém, que o

abono de família constitui ins­
trumento de realização do sa­

lário familiar, e, como tal, com­
plemento do salário percebido
pelo trabalhador, a prestação
do primeiro está directamente
dependente de uma relação de
trabalho, inexistente na genera­
lidade dos casos de explora­
ç?es agrícolas com empresa­
rIOS autónomos. Simultânea­
mente, e pela mesma ordem
de razões, o pagamento do
abono está ligado à duração
do trabalho efectivamente pres­
tado, acompanhando inclusiva­
mente a existéncia do mesmo,
e cessando com o desemprego.
«E' incontestável a validade

social da crítica - sublinhou
o Ministro Gonçalves de Proen­
ça, antes de acrescentar - mas,
posto deste modo, o problema
fica mal situado. Como com­

plemento de salário (il abono
só poderá existir quando aque­
le exista, importando assim
que se procurem e realizem
outras formas de suprir um e

outro durante os períodos de
falta de trabalho.»

TEMiDO INTACTO

por MlJ.tilde Paes PareNte

Sociedade de Expansão Cultural

Com este livro se afirma uma ver­
dadeira cultora de poesia. Um misto
de.idealismo etntelecfõ lhe assegura­
merecido lugar de honra nas Letras
do nosso país. Lê se com interesse e

requintado prazer espiritual.
Júlio Gil, certamente atingido das

impressões acima expostas, desenhou
a capa mais própria e a Sociedade de
Expansão Cultural pôs na edição as

características dos livros da sua Edi­
torial: aimplictdade e �leli!ância.
Bem haía ;

CONVERSA DA SEMANA

PAPAOAIOS
Continuação da l.' página

chupam como as sang!leSSU­
gas ...

Voltando a conversa a

respeito de papaeaios, estes,
noutros tempos, conetttiüam
novidade entre nós, surpresa,
artigo de luxo, mas hoje é
coisa vutgartsetma, dados os
muitos que se vêem por toda
a parte, talvez, descendentes
daqueles que assobiaram, ba­
teram as asas e saudaram
Pedro tilvares Cabral, quan­
do este descobriu o Brasil,
ou de outros irmãos de raça
que, séculos depois, ovacio­
naram calorosamente o pre­
sidente da mesma Nação,
marechal Hermes da Fonse­
ca, quando da sua visita a

Lisboa, onde foi recebido e

mimoseado com a proclama­
ção da República Portugue­
sa.

Ultimamente, grande parte
dos modernos papagaios voou
para o estrangeiro á procura
de francos e marcos, ausên­
cia que provocou cá certo
desânimo. Também voaram

algumas «papagaias» de pe­
nas taztdias, jóias lapidadas
por mãos da natureza, com

prática de todos os serviços.
Mas, graças a Deus, ainda

ficaram em terra nacional
uns velhos papagaios que
têm o seu aproveitamento..
não contando com outros de

poleiro mais, ,gpo", qu« se

ocupam em fazer contas de
produtividade,

...

rendaõittda­
de, potenciaiidade, mas as

operações são difíceis de
acertar. Até há papagaios
que se ocupam em escrever
discursospara outros lerem ...

1.

IIAlexandre &Varela, Lda."
Certifico, narrativarnente e

para efeitos de publicação, que
por escritura lavrada no Car­
tório Notarial de Tavira, em 30
de Dezembro de 1969, de fI<.,
21 v. a 26, do Liv." N.o B-44,
de «Escrituras Diversas", foi
constituída entre António Ale­
xandre, António José Castela
Alexandre e Valeriano Silves­
tre do Carmo Varela, uma so­

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
que se regulará nos termos se-

guintes:. .

1.0

A sociedade adopta a firma
«Alexandre. & Varela, Limita­
da. e tem a sua sede em Tavi­
ra, na Rua Alexandre Hercula­
no, n." 12 e 14. Poderá a gerên­
cia instalar e montar sucursais
e qualquer outra forma de re­

presentação, bem como os es­

tabelecimentos ou oficina in­
dispensáveis, onde e quando
lhe pareça conveniente.

2.°

A sua duração é por tempo
indeterminado, iniciando a sua

actividade em 1 de Janeiro de
1970.

8.°

Fica expressaraente permiti:
da a divisão de quotas entre
herdeiros de sócios, como con­

vier entre si e- fôr de direito,
mas enquanto a quota estiver
indivisa ou não for adjudicada
a um único herdeiro somente
poderão os respectivos direitos
ser exercidos em comum por
um só dos herdeiros do sócio
falecido, devendo estes nomear
um que a todos represente.

9.-

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de carta

registada com a antececência
de 15 dias, pelo menos, desde
que a lei não exija outras for­
malidades

§ .ünico - A expedição de
cartas nos termos do preceden­
te artigo pode ser substituida
pelas assinaturas dos sócios no

aviso da reunião. Neste caso, a

convocação não depende da
mencionada antecedência.
Está conforme o original,

nada havendo na/ parte não
certificada do mesmo, em con:'

trário ou além do que aqui se

narra e transcreve.
'

Tavira, 6 de Janeiro d.e,)97œ
A Ajudante,

Maria Elete Teófilo Lopes
Dias Nobre

Rflvista dez Clrrema

«CELULOIDE»
Todos os meses, desde Dezembro

de 1957, a revista de cinema CELU­
LOIDE vem desenvolvendo. útil cam­
panha de divulgação cultural, inserin­
do assuntos sérios da especialidade,
critica de filmes, estudos, fílmografias,
cinema nacional e uma completa co­

bertura dos festivais de arte cinema­
tográfica. Editada sob a égide do Ci­
ne-Clube dé Rio Maior e sob a direc­
cão do jornalista e critico Fernando
Duarte, a revista CELULOIDE, impôs­
-se como nma publicação que impor­
ta enaltecer pelo seu interesse auten­
tico, fundamentado nos inúmeros tra­
balhos publicados ao longo do ano.

No importante diário da capital es­
panhola, «Madrid», escreveu-se recen­
temente: «As secções crttica e inror­
mativa testemunham o valor jornalís­
tieo e documental desta prestigjosa re­
vista portuguese de cinemas, adiantan­
do o ilustre crítico do pais vizinho Pe­
dro Rodrigo.que CELULOIDE é uma
das revistas de todo o mundo. que com
maior firmeza e seriedade mantém es­

te dificil empenho em prol da cultura
filmica. .

Com cerca de 150 números' publica­
dos, é grande o prestíqio de CELU­
LOIDE, que totalmente independente
dos interesses comerciais da indústria,
se publica com a maior regularidade.
A assinatura trimestral custa ape­

nas 20$00 e serão remetidos exempla­
res gratuitos a todos os leitores inte­
ressados em apreciar o nivel desta re­

vista. Dirigir pedidos ao Cine-Clube
de Rio Maior.

.

Pequenos Âpontamentos
(Oontinuação da 4.· página)

( • A • Aconteceu que se mon­

I e n el a tou em nossa casa um

aparelho eléctrico que
nos faltava para nosso governo. Coin­
cidiu a sua instalação, já combinada,
com um violento ataque de gripe e
mais complicações, da nossa compa­
nheira, pelo que veio em nosso socor­
ro a nossa irmã. Hoje foi o primeiro
dia em que chegou o momento solene
de se pôr o dito aparelho a funcionar
e eis os três de papel de instruções
em punho para o fazer trabalhar. Vi­
ra para a direita, chega para a es­

querda, puxa para cima, repuxa para
baixo, até que depois de muitas bir­
ras deu um ar da sua graça e princi­
piou na sua obrigação. E logo nos
ocorreu uma cena em que participá­
mos. Quando novos entrávamos em

petisqueiras, principalmente de gali­
nhas, arrecadadas sabe Deus como e
onde e púnhamo-nos a cozinhá-Ias.
Acamaradava connosco um moço es­

panhol radicado há muito na vila pe­
quenina. Entresou-se aos prazeres do
álcool e veio a morrer cedo, bestifi­
cado, com uma garrafa de aguardente
à cabeceira e que levava constante­
mente à boca. Pobre amizo, bom ra­

paz e muito engraçado, com o seu

linguarejar mesclado de português e

castelhano. Mas varnos à história.
Cozinhávamos e quando nos víamos
mais apertados nos transes culinários
puxava ele de um calhamaço da arte
de bem cozinhar porque, dizia, sua

mãe havia sido cozinheira de distin­
ção. «Aora se deita una cebollas. E
lá deitávamos a cebola requerida. No
fim, comia-se porque para isso ali es­
távamos e não éramos heróis que
voltássemos a cara ao perigo. Naque­
la idade o estômago absorve todas as

mistelas e digere pedras. Pois tam­
bém o aparelho eléctrico trabalhou.
Tanto teimámos... «Duro com du­
ro ... também às \lezes faz bom muro ••

Trindade e Lima

Operação Stop
A P. S. P. de Faro, em colabora­

ção com a P. V . T., no passado dia 50
de Dezembro, no periodo compreen­
dido entre as lC e as 15 horas, reali­
zou uma Operação Stop para o trân­
sito, tendo para o efeito montado 4
postos naquela cidade, com o seguin­
te resultado:
Veículos fiscalizados, 670; infrac­

ções verificadas, 6.
Esta operação foi dirigida pelo sr.

subchefe ajudante José. Viegas dos
Santos.

Transporte de Trabalhadores pelo
Caminho de ferro, com destino

a França e Além
Comunica-nos a C. P. que

para transporte, em 2· classe,
de trabalhadores pOI lugueses,
destinados a França e além,
põe em circulação carruagens
directas com destino a Hendaia,
às terças e sextas-feiras, no pe­
ríodo de 2 de Janeiro a 10 de
Abril, com partidã"de Vrrula �do

�

Castelo às 8 horas. Braga às
8,25 e às quintas-feiras, no pe­
riodo de 8 de Janeiro a 9 de
Abril. com partida de Faro às
23,04 horas.
O pormenor deste serviço

consta dos avisos horáriosafi­
xados nas estações e nas Sec­
ç&eii de 1llfórPlaçõ�1i ao. Público.

Comunica-nos a C. P. que
no dia 15 do corrente é inau­

gurado um novo serviço com­

binado de transporte de mer­

cadorias, .incluindo pequenos
volumes, a cargo da Empresa
Geral de Trausportes, servindo
os domicílio'! de'Albufeira, Po­
ço de Boliqtreirne e Boliqueime
em ligação à estação de Albu­
feira. Desta fófma,"a partir da
referirla data, todas -as estações
de caminho dl'ferro'passam a

despachar mercado.rias, incluin­
do pequenos volumes, para os

domicílios das referidas locali­
dades,
Por seu turno. nos domicí­

lios das mesmas localidades
aceitam-sé á despachó, a partir
daque_Ia data, i{?ualmente mer­

cadorias, incluindo pequenos
volumes, para qualquer estação
de caminho de ferro ou para
qualquer localidade servida pe­
la camionagem combinada.
No seu urónric.intcresse. �1ã9__..=.N-,-,ã=o__s..erão�xiüYeis__nresta-

âeixe de ··utifizar este
-

serviço ções suplementares de capital,
combinado. mas qualquer dos sócios pode-

rá fazer à sociedade os supri­
mentos de que ela necessitar,
mediante o juro e nas condi­
ções que se estipularern.

6.°

E' livremente permitida en­

tre sócios a cessão. de quotas

Três anos

de Saudade

A viuva e filhos de Américo
Coelho Xavier participam às
pessoas amigas que, no próxi­
mo dia 13 do corrente, será
celebrada missá por sua alma,
pelas 10 horas, na capela de
Nossa Senhora do Livramento
(no Livramento), agradecendo
a todos os que se dignarem as-

sistir ao piedoso acto.
.

Caminhos de ferro

Junto à praia. Precisa-se, In­
dicar preço a F. C. R. Escola

à�. Exerci to, 76 rip .......... Liaba ...

O objecto da sociedade é o

comércio de confecções, lani­
fícios, chapelaria, camisaria e

miudezas, podendo, no entanto,
dedicar-se ao exercício de qual­
quer outro ramo de comércio
ou indústria que os sócios acor­
dem.

4."

O capital social é de 400000$,
dividido n a s t rê s seguintes
quotas:
L" - De 190000$00, do sócio

António Alexandre, realizada
pela transferência que por esta
escritura- é

.
feita para a socie­

dade, do seu estabelecimento
comercial de confecções, lani­
fícios, chapelaria, camisaria e

miudezas, instalado na loja com

os n.OS de polícia 12, 14. 16 e

20, na Rua Alexandre Hercula­
no, freguesia de Santa Maria,
em Tavira, em prédio perten­
cente a Herdeiros de Luís Ma­
ria de Melo e Sabbo, inscrito
na matriz sob os art." 803 e 804
e pela qual é paga a renda
mensal de 1 300$00.
Esta transferência é feita com

todo o activo e passivo, incluin­
do direito ao local, balcão, es­

tantes, todas as mercadorias
móveis e utensílios e todos os

créditos e débitos e atribuindo­
-se ao mesmo estabelecimento
o valor líquido de 400.000$00.

2.a - De 20.000$00, do sócio
António José Castela Alexan­
dre, em dinheiro já entrado na

Caixa Social; e

3: - De 190000$00, do sócio
Valeriano Silvestre do Carino
Varela, em dinheiro, do qual já
entraram na Caixa Social
95000$00, devendo o restante
ser realizado, também em di­
nheiro, no prazo de 3 anos.

§ único - O sócio António
Alexandre retirará da Caixa So­
cial o que, no valor atribuido
ao estabelecimento excede o

valor da sua quota. Levantará,
assim, desde já, as importân­
cias de 20 000$00 e 95 000$00
entregues pelos outros sócios
e I e van t a r á os r e s tan t e s
95 000$00, à medida que forem
sendo entregues no sobredito
prazo de 3 anos, pelo sócio Va­
leriano Silvestre do Carmo Va­
rela.

O «POVO ALGARVIO»
E O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA'

Januário Baptista dos Santos
A familia de Januário Bap­

tisla dos Santos. agradece re­

conhecidamente a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhá-lo à sua última morada, ou
que,. por qualquer meio, lhe
manifestaram o seu peijar;.
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Fazem anos s

Hoje - D. Maria Correia Palmeira.
D. Maria Virginia da Graça, D. Oliva
Alvarez de Sousa, srs, Dr. Arnaut
Pombeiro, jasé A�ostinho junior e

as meninas Maria Idalina do Nasci­
mento e Maria Clotilde Duarte Cor­
reia.
Em 11 - Srs. Luis Filipe Romeira

Canseira, joão Higínio Gonçalves de
Campos e júlio Bemposta junior.
Em 12 - D. Maria João dos Santos

Correia e o menino João Marques de

Campos.
Em 15 - D. Maria Laura d'Abreu

Fernandes, D Lilia de Fátima Valen­
te Padinha Rosado, D. Maria Luisa
da Trindade Franco, D. Maria Olga
Carvalho Menau, D. Etelvina Pereira
do Nascimento Cordeiro dos Santos,
sr. Raul- António Peres e a menina
Maria Filomena Bento Pereira Dias.
Em 14 - D. Maria Luisa Martins

Viegas Cesário Carmona de Araújo,
D. Ana Paula Viegas de Freitas Raí­
niundo, .srs. Eng. Baptista Regato,
josé Félix Correia e a menina Maria
Amélia Palma Alexandre.
Em 15 - Dr." D. Maria João Ama­

ro Correia Costa, D. Rita da Encar­
nação Felisberto e D. Maria Ivone
jacinto Fernandes de Figueiredo.
Em 16 - D. Herminia dos Mártises

Carvalho Peres e os srs. João Mar­
celo Viegas e Rogério da Cruz Cor­
reia.

Partidas e Checadas

Após ter passado as férias do Natal
com sua família rezresscu à Alema­
pha Ocidental, onde reside, o nosso

prezado assinante sr, Arménio Serra
faustino.
- No gozo de férias do Natal este­

ve nesta cidade, o nosso prezado as­

sinante e conterrâneo sr. Fernando
Vitor Pereira Lereja, professor de
electricidade, residente em Carnaxide,

Colocação

Foi colocado como subgerente da
Delegação do Banco Português do
Atlântico, em Albufeira, o nosso pre­
zado amigo e conterrâneo sr, Manuel
Abilio Rodrigues de Sousa, que se en­
contrava prestando serviço na depen­
dência, de Setúbal daquele importan­
te estabelecimento bancário.

Casamentos

No dia 20 do passado mês de De­
zembro, realizou-se na maior intimi­
dade, o enlace matrimonial da Sr,"
Dr." D. Maria Manuela Reis Trindade,
gentil e prendada filhil dos nossos ami­
gos e conterrâneos Sr." D. Maria An­

tonieta Reis Trindade-e do sr. dr, Ma­
nuel Sabino Costa Trindade; distinto
médico especialista em Lisboa com o

Enqenhelrc da Força Aérea. sr, josé
Silva Correia Marques, filho da sr.a
D. Leontina da Costa Pessoa Correia
Marques e do sr, Custódio Correia
Marques.
Foram padrinhos por parte da noi­

va, seu irmão sr, Dr. José António
Reis Costa Trindade, médico dos Hos­
pitais Civis de Lisboa e Mademoiselle
Alcinda da Costa Silva Campos, alu­
na untversttária e pelo noivo o sr. En­
genheiro jorge Manuel Ribeiro Men­
des e sua�Esposa sr," D. Aurora Ma­
chado Capela Mendes.
Os noivos seguiram em cruzeiro do

fim de ano á Madeira e Canárias, em
viagem de núpcias, no paquete Santa
Maria, fixando a residência em Lisboa.
Ao novo casal desejamos felicida-

des.
'

No passado dia 21 de Dezembro,
na igreja paroquial de Alrnansil, cele­
brou-se o enlace matrimonial da sr.8
Dr.8 D. Maria da Glória Oliveira
Bomba, filha da sr," D. Quitéria das
Dores Costa Oliveira Bomba e do sr.

José Vicente Bomba, lá falecido, com
° sr, Dr. Silvino Augusto Leitão, die­
tinto professor do Ensino Secundário.
Apadrinharam o acto, por parte. da

noiva, sua irmã sr," Dr.a D. Manete
Mercês de Oliveira Bomba e Garcia,
'professora do Liceu de faro e seu es­

poso sr. Dr' Alvaro Augusto Garcia,
Conservador de Registo Civil de Fa­
ro e, por parte do noivo, sua sobrí­
nha sr.a D. Maria Salomé Leitão Ri­
beiro Toscano Melo e o sr, Inácio
Guerreiro Narciso. Finda a cerimó­
nia foi· oferecido aos convidados um

fino copo de água no Hotel «Toca do
Coelho», em Quarteira:
Ao �casal desejamos muitas felici­

dades.
Doente

Regressou há pouco de Lisboa on­

de foi submetido a uma melindrosa
intervenção cirúrgica que decorreu
com muita felicidade, o nosso assi­
nante sr, Jaime das Chagas, comer­
ciante.
Ao doente que já se encontra em

franca convalescença no seu lar, de
sejamos o mais rápido e completo
restabelecimento.

¡.n-prensa1-

o Jornal da Lixa
Completou 8 anos de vida este 1I0S-

110 prezado colega, que se publica na

Vile. da Lixa sob a inteligente direc­
ção do sr, padre Custódio Martinho
da Cunha Silveira.
Pela comemoração da efeméride

felicitamos na pessoa do seu ilustre
director todos os seus colaboradores,
com votos de longa vida para o seu

¡orlli\l,

Ténis de Mesa GAZETA MOBIL n.O 168
1970

QUEM VIRÁ CANTAR AMANHÃ
SE VÃO GANHAND(.) A -GUERRA
OS PAIS DE NOVA GUERRA?
QUEM VIRÁ CANTAR AMANHÃ,
SE AS ROSAS FICARÃO LONGE DOS DEDOS
E CHEGARÃO AOS OLHOS EM FORMA DE

( PERFÍDIA?
CARLOS ALBINO

Está em dístribuição o n," 168 da
«Gazeta Mobil», revista que a Mobil
Portusuesa edita há cerca de 25 anos,
em especial para os seus empregados,
colaboradores, clientes e outros vas­
tos sectores de público.
Neste número com uma sugestiva

capa de Natal e, como de costume,
profusamente ilustrado e com cuida­
do aspecto gráficp, destacam-se os

artigos sobre a riqueza do petróleo
no Alasca; a utilização de submarinos
na pesquisa de petróleo; o Teatro
Dom Fantoche, da Casa do Pessoal
da Mobil; os pintores do Largo do
Camões; inauguração dum painel pa­
norâmico na Lagoa das Sete Cida­
des, as novas técnicas aplicadas na

análise das rochas lunares e o slate­
ma «Carga sobre resíduos», nova

contribuição da indústria petrolífera
contra a poluição do mares.

Esta edição da «Gazeta Mobilo in­
sere ainda as habituais secções sobre
as actividades internas da empresa e

sobre diversas aeções de colaboração
e apoio a outros ori;!anismos, oficiais
e particulares: _. ."

Â(lividades da
Torneio Distrital de Fute'bol
Prosseguiu na semana finda o Tor­

neio Corporative. Registaram-se os

seguintes resultados.

Ferreiras, D-P. Port,mão, V
Farauto, 2 - Fuseta, 2

Carmo & Brás, V - ,Cacela, D
Font. Neto, 2 - C. de Faro, 5

Em Faro, num jogo de importância
transcendente, defrontaram-se a Fa-

NECROLOGIA
D. Rosa dos Mór,ires de Sousa Rua

No passado dia 51 de Dezembro,
faleceu em casa de sua neta, sr.s D.
Maria Helena Marques Picoito de
Mendonça, esposa do sr, Tolentino
Bernardo de Mendonça Nunes, aspi­
rante de Finanças neste concelho,
com quem residia, a sr." D. Rosa dos
Mártires de Sousa Rua, víuva do sr,

António Pereira Marques, proprie­
tário.
A falecida que contava 82 anos de

idade, era sogra do sr. Quintino Gago
Picoito, proprietário, residente nesta
cidade.
O seu funeral que se realizou no

dia 1 de janeiro para o cemitério lo­
cal, foi bastante concorrido.

D. Maria Gertrudes Seco Baptista
Apôs prolongado sofrimento fale­

ceu no passado dia 2 do corrente, em
Setúbal, para onde ultimamente trans­
ferira a sua residência. a sr.s.D. Ma­
ria Gertrudes Seco Baptista, natural
de Tavira.
A falecida que contava 69 anos de

idade, era, esposa do sr, Simão Bap­
tista, sargento aposentado da G. N. R.
e mãe das sr.8S D. Carminda Seco
Bsprista da Palma, professora oficial,
esposa do sr, Alberto Pereira da Pal­
ma, tesoureiro da Caixa Geral de De­
pósitos, naquela cidade, e D. Maria
Stuart Seco Baptista, professora de
lavores e do sr. joaquim Augusto
Baptista, agente técnico de Engenha­
ria, esposo da sr," D Maria Zulmira
da Fonseca Baptista e avõ do menino
António Manuel da Fonseca Baptista.
A morte da bondosa senhora cau­

sou profundo pezar nesta cidade, on­
de gozava de gerais simpatias.

Luis Reinaldo Drago
Faleceu em Lisboa, o sr. Luís Rei­

naldo Drago, de 61 anos de idade,
natural de Tavira. Deixa víuva a sr,"
D. Maria da Saúde Viegas.

José João

No dia 6 do corrente, faleceu nesta

.cidade, o sr. josé joão, de 81 anos,
casado com Antónia das Dores.
O falecido era pai da sr. 8 D. Maria

Plantí1ia das Dores Gago, casada com
o sr, Fernando Gago, da sr. a D. Do­
rila das Dores e D. Judite das Dores.
Era avô da sr. 8 D. Maria de Fátima

das Dores Gago e das meninas Maria
júlia das Dores Gago e Maria Isabel
das Dores Gago.

D. Maria da Conceição Mansinho da Conceição
No dia 6 do corrente, faleceu nesta

cidade a sr_a D. Maria da Conceição
Mansinho da Conceição, viúva, de 85
anos, natural de Tavira.
A falecida erairmã do sr. dr. João

do Nascimento Mansinho, esposo da
sr ," D. Laura Prata de Abrurihosa
Mansinho e tia da sr," D. Maria da
Conceição Viegas Mansinho e dos
srs. dr. Eduardo dos Reis Viegas Man­
sinho, dr. Renato Mansinho da Gra­
ça, eng.o josé Elesbào Mansinho da
Graça e eng.a agrónoma sr," D. Ma­
ria Inês de Abrunhosa de Sequeira
Bramão,
O seu funeral que se realizou no

dia 7, pelas 14 horas, teve grande
acompanhamento,
Às famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

Tomou posse a nova Co­

missão Organizadora
Tomou posse no passado dia 5, a

nova Comissão Organizadora da As­
sociação de Ténis de Mesa de Faro,
a quai é constituida pelos seguintes
membros:
Presidente, Fernando António Bi­

toque; vice-presidente, António Tei­
xeira Melão; secretário, Leonardo
Transmontano de Carvalho; vice-se­
cretário, Donaldo dos Santos Carva­
lho; secretário adjunto, Francisco
Correia Modesto, tesoureiro, Fran­
cisco Paulo Bastardinho; více-tesou­
reiro, jaime Palermo Varela; vogais
de relações públicas, José João Pon­
te e Castro e Augusto Maria Coelho.

* *
*

Disputa do Torneio de Abertura

em todas as categorias
A nova Comissão decidiu levar a

efeito, para início das suas activida­
des, o habitual Torneio de Abertura
com características não oficiais, des­
tinado às categorías de Infantis, ju­
niores e Seniores. Podem concorrer

todos os clubes, agremiações despor­
tivas ou culturais, estabelecimentos
de ensino e ainda quaisquer agrupa-

mentos desportivos que desejem con­

correr.

O prazo de inscrição termina a 20
do corrente e as datas da realização
do torneio serão respectivarnente 25
do corrente e 1 de Fevereiro.

I

I
Rogério Gambito
Por motivo de ter deixado a

agência «Salgado» participa aos

seus dientes que se encontra

prestando serviço na Agência
Funerária Magno - telefone
534167 - Rua de Santa Marta,
56 - A - Lisboa, para onde se
lhe PQQerão diri¡if\

I PARA BANQUmS, CASAMENTOS, LANCHES

E BAPTIZADOS ATÉ 300 PESSOAS ESCOLHA O

RESTAURANTE SIROCO

OLHAOEM

Câmara Municipal de, OIhõo

EDITAL
Alargamento provisório da passagem '"superior da
Rua 18 de Junho sobre o caminho dé ferro ao

Km. 349682,73 da linha do Sul na Vila de Olhão

Faz-se público que conforme deliberação camarária de 26
do corrente mês, no dia 28 do próximo mês de Janeiro,. pelas
quinze horas no edifício dos Paços do Concelho 'e Sala das Reu­
niões da Câmara Municipal, se procederá ao concurso público
para adjudicação da empreitada da obra em epígrafe.

li base de licitação é de 207.771$60

O depósito provisório, a efectuar-se na Caixa- Geral de De­

pósitos Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo pró­
prio é de 5194$50 sendo o depósito definitivo da importância
de 5°/. da adjudicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expedien­
te, nos Serviços de Obras desta Câmara Municipal,

Paços do Concelho de Olhão, 30 de Dezembro de 1969

O Presidente da Câmara,

Alfredo Timóteo Ferro GaIvão
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RESTA.URAN1E - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef.521-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIOI

PEREIRAS E PESSEGUEIROS
e outras mais qualidades de fruteiras des mais recen­

tes variedades t -têrn para entrega imêdiat�Os'�-�

VIVEIROS da-QUINTA do alHEIRO

DE---

JOSÉ DE ASSUNÇÃO BATISTA

Tapada de Ceira Telef. 921 64 COIMBRA
------_. _'-' ----

Enviam-se Catálogos gráti,s a quem os requisítar

f. N.4. T.
rauto e os Pescadores da Fuseta. O
jogo foi disputadlssimo e a incerteza
do resultado manteve os espectadores
«presos» até aos derradeiros segun­
dos do encontro, altura em que a fa­
rauto conseguiu o golo do empate.
Com este resultado baralhou-se ainda
mais a classificação!! O campeonato
deste ano teima em ser uma caixinha
de surpresas e começamos a crer que
tanto numa zona como na outra tere­
mos igualdades pontuais no fim da V
fase.
Em Messines, a Casa do Povo da

Conceição de Faro. Venceu e conven­
ceu. A sua segunda volta continua a

ser absolutamente brilhante e está com
um epé» na fase final do torneio. Con­
tudo o jogo que disputará com a Fia­
al é decisivo para ambos.

Notícias diversas

A prova final do Campeonato de
Corta-Mato desenrola-se na Covilhã
em 15 de Fevereiro.

Abriram as inscrições até ao dia 12
para torneios de Xadrez e Damas. O�
jogos de Faro serão disputados na se­
de deste organismo em sessões noc­
turnas. Às 2.as, 4,85 e 6 as entre as 21
hora" e as 22,50 horas, na sede da F.
N A.T. poderão os concorrentes
.treinar. um pouco antes do inicio do
Campeonato.

Continuarn abertas as inscrições pa­
ra as provas regionais de Corta-Mato
a .disputar em Il:! e 25 de Janeiro e 1
de Fevereiro.

Inicia-se na presente semarra :o

Campeonato de Basquetebol. Os joj;!os
realizam-se no Ginásio do Liceu Na­
cional de Paro às 5.85, 4.88, 5.88 e 6.a8
com iníciopelas 21,15 horas. Como é
óbvio o interesse pelo resultado final
é este ano bastante aumentado dado
o equilibrio que, à priori, parece exis­
tir entre os diversos concorrentes.

O Campeonato de Ténis de Mesa
individual registou cerca de vinte ins­
crições.

O Campeonato de Ténis de Mesa
colectivo regista a inscrição de 2

equipas apenas: C.T.T. e Casa dos
Pescadores de Portimão. As inscrições
contínuarn abertas até ao fim do pre­
sente mês.

Publicaçües Recebidas
DA

livraria Civilização Editora" Porto
Factores de crise na Agricultura

de Jean Meyneud

Poderá parecer estranho a tradução
de um livro tão documentado sobre a

vida rural e sobre a política agrícola
francesa.

,

No entanto, o mérito da obra dé
Jean Meynaud reside nurna percepção
lúcida que, através de dados sociolõ­

gicamente localizados no espaço e

no tempo, consegue determinar um

conjunto de factores que fàcilmente
se poderiam detectar noutras agricul­
turas, incluindo a portuguese, como

factores de crise.
E, se esse mérito não bastasse, ou­

tro ainda se lhe acrescenta, Vejamos
.qual, Os economistas aceitam hoje,
quase em uníssono, quatro factores
como causas principais do atraso 10
sector agricola em relação ao sector
industrial: um, natural, incontrolãvel
nas causas, corrigível nas consequên­
cias, ligado à interdependência solo­
-planta-clima; um segundo factor liga­
do ao desvio das poupanças do sector
agricola para os sectores secundário
e terciário; outro relacionado com a

desaptação do sistema de ensino em

relação à agricultura; e linalmente o

facto de o sector agricola deparar
com estruturas sócio-jurídico-políti­
cas mais adap-ta.das- a9--�etoí-I'nâus­
trial queaõsector agrícola.

Ora, num país, quanto mais avança­
do estiver o sector industrial, mais
potentes serão os resultados deste
desfasamento.
Segundo este raciocinio, julgamos

pode� aproveitar largame�te da expe­
ríência francesa em matéria de crises

agricolas, que em França chegaram
mesmo a tornar foros de revolução
social

.

Este número foi ,Isado pala
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Interrupções
d e T. V.

I

Â Televisão Portuguese rece-
bida nesta região do AISlar­

ve através do posto de São Mi­
$luel, de vez em quando sofre in­
terrupções que prejudicam os te­
lespectadores,
Nos passados dias 6 e 7 do cor­

rente assim aconteceu. No pri­
meiro destes dias (Dia de Reis)
nem sequer pôde funcionar o
Telescola e na noite de sete, so­
bretudo a «Noite de Teatro», foi
vista aos saltos e com paragens
de Vez em quando.
Não haverá remedio para evitar

tais percalços?
Na região de Barlavento, em

que se vê atravês da Foia, não se
verificavam tais anormalidades.
Por aqui sempre se têm regis­

tado deficiências que é couve­
niente remediar porque aT. V.
como é natural, tem os seus habi­
tuais apreciadores, sobretudo as

Ipessoas mais idosas que durante
e Inverno não têm outra distrac-
ção. '

BOAS FESTAS
da Junta Autónoma das Estradas
Do sr. eng. António Rodriques Pi­

nelo, ilustre Director da Junta Autó­
noma das Estradas do Distrito de
Faro, recebemos o gentil ofício que
agradecemos e passamos a transcre­
ver, retribuindo-lhe pessoalmente e a

quantos trabalham sob a sua inteli­
SIente direcção, os votos de Mm Ano
Novo, pleno de prosperidades,

Sr. Director do jornal
«PODO Algarvio» - Tavira

Ex.mo Sr.

Agradecendo a valiosa colabora­
ção generosamente dada pelo jornal
«PODO A lgaroio .. aos problemas ro­
doviários do Algarve no ano de
1969, os servidores das EE. NN­
cumprimentam e desejam Boas Fes­
tas e Felicidades no Ano Novo a

V. e a quantos servem no vosso con­
ceituado jornal.
Com os melhores cumprimentos

A Bem da Nação
O E ngànhairo Director

, António Rodrigues Pinelo

Vendem-se
Dois prédios em Santa Lu­

zia, um no Beco da Padroeira,
8, e outro na Rua Dr. António
Pires Padinha, 13-15.
Tratar na Rua Dr. António

Miguel Bombarda, 76 - Tavira.

Versos dos nossos Leitores
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Ai vem o bom jesus
Sem manttnba, sem capue,
Que nos (az pena e alegria,
Ele é. (il Divina luz,
Que a todos aquece e guia
Parabéns a sua mãe
Â Santa Virgem Maria.

Tão lindo, tão pobrezinho,
Nas palhinhas a tremer
k' a pobre Virgem Mãe
Sem roupas para o aquecer.

Mas logo a vaquinha e o burro
Foram seu bafo oferecer
E ajudaram à Senhora
Seu menino a defender.

já quentinho o Deus Menino
Consolado, adormeceu,
Logo no Céu uma estrelinha
Reluzente apareceu.

E os três Reis do Oriente
Guiados por essa luz
Com devoção viva, crente,
Foram adorar Iesus.

Oh I Meu Menino jesus I
Oh I Infinita beleza I
Tende pena de quem sofre
Dai alegria à tristeza.

No lar rico ou pobrezinho
Haja crença e haja pão,
Todos tenham um carinho
Toda a dor consolação.

E por serdes bom, meu Deus I
Peço-te do coração,
Que lá no reino dos C�us
lIaja pas pras que lá estão.

Purific:a�õa da LUI Madeira. Ferra

(j�zrTILH�
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A proposl,to
dos Sentinas Públicos

da LUZ
Recebemos a carta que a se­

guir transcrevemos do nosso

prezado amigo sr. Dr. Cuperti­
DO Costa.

Tavira,51 de Dezembro de 1969

Meu prezado amigo,
Sou assiduo leitor do nosso apre­

ciado semanário e dedico especial
atenção às noticias das freguesias,
com os seus problemas e preocupa­
ções, admirando essas gent. s que aí
labutam, despidas muitas vezes das
mais elementares necessidades.
Por circunstâncias ocasionais, es­

casseou-me o tempo p a r a atentar
nestes últimes números; foi pessoa
amiga que me chamou a atenção para
a local que sob o título um «Esclare­
cimento», publicou o numere 1855 de
20 de Dezembro último e pela qual,
o Senhor Sebastião Martins Palmeira,
vem mostrar como a Junta de Fre­
guesia da Luz de Tavira, da sua digna
presidência, se não tem esquivado a

esforços em prol da melhoria das
condições da freguesia, nem tem des­
curado conseguir obter a construção
das novas sentinas públicas, como
necessidade que ali se impõe e que
toda a população Vem desejando e

merece.

Refere que o projecto de constru­
ção, foi mandado o r ga n i za r pelo
Ex.mo Sr, Presidente da Câmara Mu­
nicipal e que «esse projecto está su­

jeito ao parecer do sr. dr. Subdelega­
do de Saúde de Tavira, que segundo
consta não o encontrou de acordo
com o regulamento em vigor ••
Ora o parecer de que o projecto

necessita - o seu ao seu dono - é
o da Comissão Municipal de Hiqiene,
orgão consultivo da Câmara Munici­
pal, constituido por 1 presidente e

por mais 5 vogais, um dos quais é o

signatário, como subdelegado de saú­
de, por imposição inerente ao cargo.
Considero do maior interesse que

as populações, tomem o correcto co­

nhecimento dos seus problemas, pois
é com tal conhecimento que ajudam a

procurar as soluções adequadas, que
em muitos casos só podem ser con­

seguidas com o concurso e o esforço
de todos. Muitas vezes, todos juntos,
não são demais, para alcançar as pre­
tensões; pena é que por vezes, esses

esforços, desejos e boas vontades se

dispersem, em Vez de se conjugarern
numa acção comum.
No caso presente, julgo que a Co­

missão Municipal de Higiene não me
levará, a mal se revelar que o seu in­
teresse em Ver edificadas as sentinas
é pelo menos tão grande como o da
própria população e que me relevará,
se ainda acrescentar que o projecto
que foi demoradamente apreciado,
mostra que teria sido concebido para

- uma localidade dispondo de rede de
esgotos, pois nada nele se encontra

que informe, sobre o destino final a

dar aos dejectos e sujidades que se

irão originar com a entrada em fun­
cionarnento da obra que ite pretende,
O volume de imundícies que o uso

das retretes irá produzir, tomando
em conta as águas da Iavazern das
mãos, da limpeza das instalações, os
dejectos deixados pelos seus utentes
e a água de descarga dos autoclismos,
necessária para carrear estes dejec­
tos, não deve ser calculada, para cada
semana, em menos de três toneladas,
isto se, como é justo supêr, houver
uma frequência razoável, que é afinal,
o que justifica e faz a necessidade
destas instalações.
Estas imundícies não podem deixar­

-se escorrer livremente, nem pode
pensar-se na sua recolha em fossa fi­
xa que necessitaria de ser esvasiada
'semanalmente, pois que se não fosse
esvasiada, por falta de pessoal ou por
incúria, transbordaria, caindo-se assim
no primeiro cum os dejectos a escor­
rerem livremente. Em qualquer dos
modos, o esgoto não tratado provoca­
ria cheiros incomodativos, facilitaria
a prolifer ação das moscas e origina­
ria o desenvolvimento dos mosquitos.
Se se fesse construir o edincro no­

vo - sem se pensar no tratamento
que é necessário dar ao esgoto, para
atenuar os seus inconvenientes e di­
minuir os seus riscos - criar-se-la
um fuco de insalubridade com os in­
convenientes maiores apontados e
com todas as consequências que de­
les podem advir.
Parece-nos que na escolha a fazer

não há que hesitar. E' preferível
aguardar um pouco mais e ir obter
um edifício, que dotado com o neces­
sário tratamento do esgoto, pela me­

lhor maneira que seja possível, possa
realmente satisfazer ao desejo da po­
pulação e vir a ser, e a manter-se, do
agrado de todos, do que ir já a cons­
truir uma obra, que após o seu uso, e
ainda sob os ecos do estralejar dos
foguetes da sua inauguração e quan­
do também estava bem viva a satisfa­
ção da sua realização, começassem
já a subir aos céus, os clamores de
todos, por serem insuportáveis os
cheiros.as moscas e os mosquitos que
esta obra certamente iria originar,
por lhe faltar o tratamento do esgoto
que dela provenha.
Estou convicto que as sentinas

que se desejam, não serão uma obra
de Santa Engrácia; o Ex.mo Sr. Presí­
dente da Câmara Municipal, procura
que seja elaborado um projecto que
comporte não só o edifício mas tam­
bém o seu indispensável complemento,
o tratamento do esgoto, de modo a

que do seu funcionamento não resul­
te prejuizo para a população.
Meu prezado amigo:
Esta já va.I milito longa. Apresento-

� 'd d Lemos que nu­

"'eceSSI O es rna reunião ha-
vida em Lisboa

para apreciar o sempre presente e

premente problema da habitação foi
revelado que quase uma Quinta parte
da população da cidade não tem áS!ua.
Ouvimos que uma mulher afirmou
poupar mais na água dôq ue no pão.
Isto quererá dizer que a não tem ca­
nalizada em suas casas ou barracas,
mas que a tem perto em chafarizes
ou fontenários em condições de se­

gurança para a saúde. Se acontece
assim nurna população que quando
protesta, pede ou chora, logo todos
acodem a debruçar-se pressurosos
sobre ela, o 'lue acontecerá nessas

povoações perdidas nos campos e

nas serras, onde muitas Vezes só che­
ga o fisco e em ocasião de eleições
os homens encarregados de arreba­
nhar os votos? Torna-se necessário,
imperative, olhar também para elas.
Formam-nas portugueses genuínos,
sem mescla, que têm enraizadas as
ñbras do coração no torrão que ama­

nham e não compreendem que o POq­
sam alienar ou com ele neSlociar. Por
as suas regiões não terem belezas
pictóricas que possam ser admiradas
não se ded uz daí que sejam esqueci­
das ou menosprezadas. A primelra
necessidade da'! populações rurais é
a água: que ela seja abundante, potá­
vel e colhida em condições higiénicas.
Foi em volta das nascentes que 0S

povos primitivos se estabeleceram,
Vem de sequida a assistência médica.
Compreende-se um concelho só com
um médico ou nenhum, as populações
entregues aos cuidarlos de curandei­
ros e mezinheiras P Em todos devia
haver um pequeno hospital a que se

acolhessem os mais necessitados de
assistência. Assim a terra vai-se des­
povoando como muito bem assinalou
no Parlamento o deputado senhor
Leal de Oliveira. Se até as feras pro­
curam meios de subsistir como o não
hilo-de fazer os homens? Têm os se­
nhores deputados pelo Algarve, já
que daqui somos, uma responsabtli­
dade muito grande, Pelas suas decla­
rações parece-nos que a compreen­
dem. Não é só olhar para as praias.
que desejamos mais frequentadas e
mais acolhedoras, mas também para
o campo e para a serra onde ainda
existem povoações alapadas como as
feras nos seus fojos.

I Ao d' Na Quinta Marquês
n C e n lOde Abrantes, onde se

ergue o falfdico Bair­
ro Chinês, deflaqrou há dias um in­
cêndio que deixou sem abrigo muitas
famílias privadas dos seus míseros
haveres. Porque por muitos anos li­
dámos por aquelas bandas e muitos
meninos de lá nos passaram pelas
mãos sabemos da sua miséria bem
patente no modo como se apresenta­
varn na escola: descalços, andrajosos,
sem côdea que roer na hora do re­
creio. Tivemos um na 4." classe Que
a meio da tarde nos pediu para sair
pois estava agoniado. E justificou-se:
«Eu ainda estou em jejum». Ao en­

trarmos no pátio do recreio vimos
outro envergando farda com galões.
Deram-lha e vestiu-a como lha deram.
Um dia, um velho amigo, nosso antigo
professor de instrução primária, con­
vidou-nos a ir visitar o Bairro Chi­
nês, à esquerda e um pouco sobran­
ceiro à escola. Com relutância mas
também com curiosidade aceitámos o

convite. Chegados lá logo nos arre­

pendemos. A miséria que se nos pa­
tenteava confrangia-nos. Eram dalí
do'S miasmas daquele pântano, muitos
dos meninos a nosso encargo, Receá­
vamos que os moradores nos expul­
sassem como intrusos que iam devas­
sar e talvez recrear-se com as suas
mais íntimas necessidades. Porque á
miséria também tem o seu pudor.
Nunca mais lá 'voltámos. Agora quan­
do vimos a notícia do incêndio que lá
houve não nos admirámos. Admirá­
mo-nos, sim, que a desgraça não tos­
se maior. Materiais velhos, inflamá­
veis, ao menor atrito o foSlo chamava
por eles. Um incêndio devia lá haver
mas depurador, para <lue no chão
calcinado de tanta miséria se pudes­
sem er!;!uer habitações onde os ho­
mens pudessem viver, com dígnidade,
sem vergonha de dizer que o são.

-
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TOTOBOLA
20.· jornada - 18/1/70

Nome: «Povo Algarvio»
Moradas TAVIRA

1 Leixões - Braga . - . . 1
2 Sportíng - Setúbal • 1
5 Boavista - U Tomar. 1
4 CUF - Barreirense . 2
5 Académica - Porto 1
6 Belenenses - Varzim. . x
7 Guimarães - Benfica. . 2
8 Salgueiros - Beira jvi�r . í
9 A. Viseu - Tirsense. . 2
10 Famalicão - Sanjoanense 1
11 Torriense - Atlético. 1
12 Montijo - Farense . • 1
15 Oriental - Portimonense x

V. P.

Pro jornal fiz uma trova,
A o ano que entrou agora,
Era de caixão à cova I
Mas o velho ao ler a prova
Roubou-ma, e (ai-se embora.

Não [ae mal, outra (arei
Se tiver inspiração,
/Yluitos defeitos lhe achei
E afinal, nunca pensei.,
Que também [osse ladrão ..•

Não vale a pena lembrar,
Não (alemos nesse assunto,
Pois para que recordar?
Se já foi a enterrar,
Paz à alma do defunto.
Ano novo, nova vida,
Diz o povo, que ilusão I
E o homem vai na corrida
Como coelho em batida
Faz das tripas coração ...

Se o empregado anda à brocha
A soltar longos lamentos.
Se a massa não desabrocha,
Vive de pingos de tocha
A míngua dos orçamentos.

O dinheiro apenas chega
Pra (azer uns atamancos,
Se não houver uma achega
Toda a gente se Dê grega
Porque a massa está nos bancos.

Que importa o ano que veio,
O que fot e o que há-de vir?
Se a vida é sempre este anseio,
Tudo o que resta é paleio
Quando a gente anda a tinir •.•

As coisas estão previstas
E o balanço é sempre igual,
Embora haja mais turistas,
Discursos, fogos de oistas,
E o Abril em Portugal.

E que a Amália cante o (ado
Nos recintos mais selectos,
Que volte ao «Zip. o Solnado,
Que a guerra tenha acabado,
- Sem massas, não há profectos,

Zé da Rua

Lota de Tavira

Valor das capturas efectuadas pelas
embarcações que se dedicam à pesca
artesanal, no mês de Dezembro, nas
seguintes Iotas:

TAVIRA
SANTA LUZIA
CABANAS

700.167$00
454.248$50
161.389$50

Soma 1. 315. 805$00

-lhe os meus votos de um 1970 com
muitas felicidades e os desejos das
maiores prosppridades, quer pessoais,
quer para o «Povo Algarvio., abra­
çando-o, o

Cup.rUno CQ.t.

•

Pescado capturado pelas embarca­
ções que se dedicam à pesca artesa­
nal, durante o ano de 1969, vendido
nas lotas a seguir mencionadas:
TAVIRA . 10.025.519$00
SANTA LUZIA 2.806.807$50
CABANAS 2.095,856$50

Some 14.928.193$00

Se,parata dos Anais do Muni­

cipio de FARO

por José António Pinheiro e Rosa

Director da Biblioteca e dos Museus Muni­
cipais de faro

O Director da Biblioteca e dos Mu­
seus Municipais de Faro, acaba de
editar em separata três trabalhos
seus, com os títulos seguintes:
Três Pessoas e um Museu; A

Igreja de Santo António dos Capu­
chos (museu arqueológico) e Roteiro
das Ruinas do Milreu,
São três lições esmeradamente es­

critas e compostas, enriquecidas por
fotograftas e uma reconstituição to­
pográñca, que vão ser lidas com o
maior interesse pelos amadores de
�r.t¡�u.idades e por todos que Veneram
recordações dó passado.
Cumprimentamos o autor pelo que

o seu trabalho revela e agradecemos
a gentileza da oferta.

GARAGEM
Com fossa, água canalizada,

área de 53 m2 e com primeiro
andar, vende-se no Terreiro
D. Ana.
Trata Celestino Baptista -

Tavirl\.

Agenda
Telefones Iltels:

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. . . .• 1J 1
Residência do Motorista • �H
Polícia. . . • . . • 1M o

Guarda N. Republicana. • Il.
Câmara. . • • • .. 7
Táxis:81-122-148-l52-ln-570

I

Repartição de Finanças • 25�
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Cam!onagem de carga •

" 1,58'
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. á¡;!ua e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito ,70
Comiso Municipal de Turismo 141

....

Vida Religiosa
Horário das missas domini­
cais:

Às 9 horas - N.a Sr.s da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - São José.
Às 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas ...... Sant'Iago,
'As 9 horas - São Paulo.
'Às 9,50 horas - Sant'Iagó,

Sábado:

Às 18 horas - Sant'Iaqo,
(Missa para cumprImento do precello dominIcal).

..,

Misericórdia de Tavira
- Serviços clínicos para o mês
de Janeiro de 1970:
Enfermarias e Maternidades

- Drs. Jorge Correia, Morais Si­
mão e dr." D. Maria João Correia.
Consulta Externa de CUnica

Geral - De .1 a 15, dr. Jorge
Correia, às 18 horas; de 16 a 51,
dr. Morais Simão, às 18 horas.
(Aos Domingos e feriados não
há consultas).
'Serviço de Urgéncia d'e Fim
de Semana - De 5 a 5, dr, Jorge
Correia, de 10 a 12. dr. Ramos
Passos, de 17 a 19 dr. Morais Si­
mão e de 24 a 26, dr. Jorge
Correia.

Ctrúrgla Geral - Dias 10 e 24
drs. Renato Mansinho dá Graça
e José João Vila Lobos.
Consulta Externa às 14lidras­

dr. Renato Mansinho da Graça.
Oto-Rtno-Lartngologia - Dia

29, às 14 horas, dr, António José
Alves Guimarães.
Consultas Externas de Obste­

tricia e Ginecologia - Às ter­
ças-feiras, às 9 horas, Dr. a D.
Maria João Correia.
Consulta Externa de Oftal- i

moloqia - Às sextas-feiras.ãs 11
horas, dr. Emílio Campos Coroa.
Consultas Externas de Urolo­

gia - Dia 28, dr. Diamantino
Baltazar, as 10 horas.
Consulta Externa de Profila­

xia Mental=« Dia 24, dr. Manuel
da Silva, às 10 horas.
Centro de Colheitas de San­

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 51, Dr.' D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.

,

Consulta Dispeneárto do I.
A. N. T. - De 1 a 15, dr, Morais
Simão, às 18 horas; de 16 a 51,
dr. Jorge Correia, às 18 horas.
Consultas para homens, às ter­

ças-feiras; p ar a m ulheres, às
quintas-feiras; para crianças, às
sextas-feiras.

(IN E-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Os 3 SUp'er-Homens'
em Tóquio (Aventuras) com

George Martin e Roubo nO,Me­
tropolltano (Comédia) com

Bourvil, para 12 anos.

Domingo - Romeu e'Julhita
(Drama) com Olivia Hussey, para
maiores de 17 anos.

Terça-feira - A Guerra Se­
creta de Harry frigg (Drama)
com Paul Newmam, para 12 anos.

Quinta-feira -- O Massacre
de Chicago (Policial) com Ja­
son Robards e Afasta-te, Que­
rida (Comédia) com Doria Day,
para maiores de 17 anos.

....

farmáda dG §Qrvlç�1 -
Esta de _��tviço urgente du­
rante a presenlé=ssmana a

Farmácia' Central.

V E N D E'· S E
Uma horta no sitio da Mur­

teira de Cima __:_ Moncarapa�
cho, com casas de habitação.
Informa José de Sousa Guio�'

mar --. LiVf�m�nt.,


